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Introdução

O gênero Bibimys é composto por três espécies: B. torresi Massoia, 1979; B. chacoensis
(Shamel, 1931) e B. labiosus (Winge, 1887). Destas, apenas B. labiosus possui ocorrência
registrada para o Brasil. Até o momento B. labiosus possui uma distribuição restrita no
Brasil, ocorrendo no Cerrado e zonas de ecótone entre Cerrado e Mata Atlântica em Minas
Gerais (e.g. Lessa et al. 1999, Diório 2014), na Mata Atlântica em São Paulo (Diório, 2014),
na Mata Atlântica no Rio de Janeiro (e.g. D’Andrea et al. 1999, Diório, 2014), na Mata
Atlântica no Paraná (Grazzini et al. 2015) e também na Mata Atlântica em Santa Catarina
(Diório 2014). B. labiosus é uma espécie que apresenta características marcantes quando
comparada a outros roedores sigmodontíneos, sendo reconhecida externamente pela
presença de uma região labial expandida e coberta por pelos brancos e curtos (Gonçalves
et al. 2005) (Fig. 1). Este trabalho é o primeiro a registrar a ocorrência de Bibimys para o sul
do Brasil

Objetivos

Este trabalho visa apresentar as ocorrências de Bibimys no sul do Brasil (Rio Grande do
Sul e Santa Catarina), caracterizar a anatomia externa e do crânio visando o
reconhecimento específico da amostra. Bem como ampliar a distribuição de Bibimys no
Brasil.

Material e 
Métodos

Foram estudados 57 indivíduos provenientes de localidades do RS e de SC (Museu de
Ciências Naturais da ULBRA), do PR (Universidade Federal de Santa Catarina) e de MG
(Museu de Zoologia da Universidade Federal de Viçosa). Foram utilizados indivíduos
inteiros das coleções científicas, e indivíduos fragmentados provenientes de egagrópilos de
coruja depositados na coleção de fragmentos. Foram aferidas 19 medidas
craniomandibulares com o intuito de verificar a amplitude de variação dos espécimes
ocorrentes no sul do Brasil. O cariótipo de um indivíduo foi obtido e avaliado quanto ao seu
número diploide e número de braços autossômicos.

Resultados

Conclusão

Referências 
Bibliográficas

As análises permitem ampliar a ocorrência da espécie em, aproximadamente, 400 km
em direção sul, considerando sua localidade mais ao sul em Seara – SC (Fig. 3). Desta
forma, pode-se aferir que B. labiosus é uma espécie amplamente distribuída no Brasil
com pequenas diferenças morfológicas, as quais podem ser explicadas pela grande
distância geográfica. O cariótipo mostra-se em concordância com o que é apresentado
para a espécie na literatura, 2n = 70 e NFa = 80 (Fig. 2). Pode-se também confirmar que,
a espécie não possui especificidade de ocorrência em relação à fitofisionomia, como é
ressaltado por alguns autores (e.g. Gonçalves et al. 2005, Bonvicino et al. 2008),
ocorrendo em formações como Floresta com Araucária, Floresta Estacional Semidecidual
e até mesmo zonas antropizadas.

A variação ontogenética e morfológica ainda é desconhecida para este táxon, tal fato
pode estar ligado ao baixo número amostral dos trabalhos publicados nos últimos anos.
Os indivíduos da espécie se mostram de difícil captura pelas formas convencionais, desta
forma, destacando a importância das coleções e dos egagrópilos para o estudo da
sistemática e da biogeografia.

Figura 3 – Ocorrência atualizada de B. labiosus. Pontos pretos: ocorrência já registrada; pontos vermelhos: novas 
ocorrências.
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Figura 1 – Espécime de B. labiosus capturado na UHE de Barra 
Grande. Foto por Graziela Iob.

Figura 2 – Cariótipo de MCNU 3139 apresentando 2n = 70 e 
Nfa = 80.
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